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A COMPANHIA DE JESUS 


E" terrivel e assustadora a propaganda que ul- 
timamente tem feito em seu favor essa seita 
maldita, que se chama Companhia 
de Jesus. 

E” gravissimo o aee pi que vamos tratar, são 
importantissimas as revelações que vamos fazer e 
oxalá que esses homens que estão no poder, que 
tudo teem atro pellado até a propria lei, tra- 
tem não como ministros, mas como chetes de 
familia, de conseguir que sejam banidos 
de Portugal esses falsos apostolos, que 
se servem dos dogmas de um justo, para com maior 
facilidade levarem a seducção, o roubo, 
o opprobrio ca deshonra : milha- 
res de individuos, que em altos gritos 
pedem justiça contra os rounbadores 
de suas esposas, de suas filhas, da sua 
honra, e do seu dinheiro. 

E" necessario e urgente que o paiz compre- 
henda, que uma nação livre como Portu- 
gal, não pode e nem deve consentir no seu ter- 
ritorio esses leprosos nojentos que se 
chamam jesuitas. 

Ao Espectro compete na sua alta missão de des- 
vendar todas as patifarias, revelar ao 
povo os hediondos crimes commetti- 
dos nos Hlospicios dos Jesuitas, aon- 
de senão respeitaa honestidade das edu- 
candas, que só servem para satisfazer os ins- 
tinctos perversos ec libidinosos de 
centenas de scelerados, que fazem 
dos Blospicios, infamissimos antros da 
orgia, da corrupção e da miserta!!!! 

Não vimos fazer aceusações gratuitas, 
vimos apenas fazer revelações verdadeiras do que 
se passa, não nas casas que deviam ser de instruc- 
ção, mas n'esses harens que por ahi se encon- 
tram AUCTORISADOS pelos PODERES PU- 
BLICOS, que ha muito já deviam ter devassado 
os horripllantes mysterios, que se passam 
n'essas espeluncas que nós consideramos mais 
do que nunca como suspeitas c Immoraes!! 

Têmos em nosso poder um documento au- 
thentico, aonde vem exaradas as INSTRUC- 
ÇÕES SECRETAS da Companhia de Jesus e pas- 
samos a transcrevel-as, afim de que o paiz veja as 
intenções e os FINS MALEVOLOS desses VI- 
LOES, que se chamam jesultas, e que nós con- 
sideramos os mais vis da escala social. 


CAPITULO 1 


De que maneira se deve guiar a com- 
panhia quando principiar alguma 
fundação. 


1.º Para que seja agradavel aos habitantes do 
logar, seria muito conveniente explicar o designio 
da companhia, tal qual se acha ordenado nas ins- 
tituições, em que se diz: a companhia deve desti- 
nar-se à salvação do proximo, praticando os mes- 
mos esforços que faria para alcançar a sua propria. 

E' o motivo porque se deverá praticar os mais 
humildes serviços nos hospitaes, visitar os pobres, 
os afflictos e os encarcerados. 

Deve-se ouvir as confissões com promptidão, e 
geralmente, para que os moradores de maior con- 
sideração do logar almirem os nossos, e lhes quei- 
ra bem, pelo motivo de extraordinaria caridade 
que se praticar com todos, e pela novidade da 
causa. 

2.º que a todos lembre pedir modesta e religio- 
samente os meios de exercer seus ministerios à 
companhia, e que deligenceiem ganhar a benevo- 
lencia, principalmente dos ecclesiasticos e dos se- 
culares, de cuja auctoridade se precisar. 

3.º Pareça acharem se todos influidos no mesmo 
espirito, e que se adestrem a praticar as mesmas 
maneiras exteriores, afim de que a uniformidade, 
em tão extensa diversidade de pessoas edifique a 
todos. Despeçam se aquelles que de outra manei- 
ra se conduzirem, como pessoas bem nocivas, 

4.º Deve-se ir tambem aos logares distantes, 
aonde acceitarto esmolas, até as mais pequenas, 
tendo-se feito conhecer a indigencia dos nossos, 

Depois devem-se dar aos pobres, para edificar 
aquelles que ainda não conhecerem bem a compa- 
nhia, afim de que sejam um tanto mais liberaes 
comnosco. 

5.º No principio, que os nossos se acautelem de 
COMPRAk BENS DE RAIZ; mas se tiverem 
comprado alguns bens situados, que seja em NO- 
MES SUPPOSTOS de alguns AMIGOS LEAES, 
e que guardem SEGREDO, para que a nossa 
POBREZA se julgue MAIUR que os BENS DE 
RAIZ proximos aos sitios em que temos collegios, 
sejam consignados a collegios distantes, obstando 
assim a que os PRINCIPES e os MAGISTRA- 
DOS jamais possam saber com certeza, quaes são 
as RENDAS da COMPANHIA. 

6.º Que os nossos se destinem unicamente a CI- 
DADES RICAS, com tenção de residirem em 


uprta ne ts 


e O ESPECTRO 


FORMA DE COLLEGIO ; porque o designio da 
nossa companhia é IMITAR Nosso Senhor Jesus 
Christo, que o mais tempo se detinha em Jerusa- 
kem, andando de passagem pelos logares menos 
motaveis. 

7.º Deve-se sempre extorquir das VIUVAS 
a-maior PORÇÃO de dinheiro possivel inculcan- 
do-lhes a nossa EXTREMA POBREZA. 

8.º Unicamente o provincial em cada provincia 
deve precisamente saber quaes são as rendas, po- 
rem o que estiver no THESOURO DE ROMA 
seja um MYSTERIO SAGRADO. 

9.º Admoestem e digam os nossos em toda a 
parte nas conversações, que elles vieram para ins- 
truir a mocidade e para ajudar o povo, tudo gra- 
tuito, c sem excepção de pessoas, e que elles 
uão pesam sobre os povos, como as outras ordens 
religiosas. 


O ESPECTRO apenas diz aos MINISTROS DA 
COROA o seguinte : 

ACAUTELAE-VOS, senhores, dos JESUITAS, 
porque se elles roubam c deshonram as 
esposas c filhas dos: NOBRES e dos PLE- 
BEUS, tambem vos podem ROUBAR as ESPO- 


(Continua). 


À CAMARA DOS DEPUTADOS 
TRANSFORMADA EM CASA 
DE JOGO. 


Novo facto, facto repugnante, facto escan- 
daloso, facto indigme. de uma assemblea 
honrada vem hoje o Espectro relatar ao povos 
afim de que elle veja como a maioria dos de- 

utados está desacatando o sanctuario da lei e 

moralidade. 

Na camara dos deputados já se não ve- 
nera o evangelho da liberdade, nem o 
amor pela religião da patria: joga-se apenas 
o monte, o ecartê, o baccarat, e todos 
os outros jogos prohibidos pela lei e que só servem 
para levar a miseria c a deshonra a milha- 
res do familias. 

Que o paiz fique sabendo que a approvaçõo da 
proposta para haver sessões nocturnas, foi 
um pretexto, para se fazer de um dos gabinetes 
da camara uma casa de batota. 

18 para lamentar que no proprio recinto das leis, 
as leis se offendam, se rasguem, ese pros- 
tltuam ? 

E quando a Immoralidade parte de cima, 
que devemos esperar que succeda em baixo, onde 
estlo os pequenos, onde estão os pobres e 
humildes, onde está a Igaorancia e onde está a 
fome?! 

Seria preciso mais para provar a degenera- 
ção d'este alto corpo social? Haverá maior ey = 
mismo do que esta semvergonha dos de- 
puítados, qe abandonam a salla das sessões da 
camara, aonde se discutem os maiores interesses 


se fazem n'um gabinete da camara, trans- 
formado em bordel de vicio e de de grada- 
ção ? 

Não mil vezes não... 

A" opposição da camara dos deputados compete 
levantar um protesto energico, contra a patifaria 
inaudita d aquelles que desejam reduzir o par- 
lamento á simples expressão de casa de ora- 
tes. 

O Espectro desde já declara, que no caso de 
se não prohibir terminantemente semelhante €s= 
candalo, publicará no proximo numero os no= 
mes dos deputados que fazem de ban- 
queiros e de pontos na batota parla- 
mentar. 

TORPE!!! 

TORPE!! 

TORPE!!! 


CERTIFICADO DO REGISTO CRIMINAL!!! 


O Espectro na sua qualidade de fiscal dos actos 
do sr. ministro da fazenda, exige que os 
administradores nomeados para as fabricas de ta- 
bacos por conta do Estado, apresentem no praso 
de 24 horas na administração d'este semanario o- 
respectivo esrtificado do registo crimi- 
mal, por isso que tem conhecimento que um dos 
administradores fôra expulso da livraria Moré do 
Porto, onde estivera como caixeiro, por abuso de 
confiança. 

Que o paiz veja o eserupulo com que o sr. 
mimisiro da fazenda escolhe o pessoal 
para as repartições dependentes do seu ministerio. 

as SS 


A KERMESSE PRINCEZA — BURNAY 


Excellente como resultado pratico de beneficen- 
cia para as creanças desvalidas, o effeito d'essa 
festa de caridade, e da boa confraternisação da al- 
ta aristocracia com o povo, — que gosta de ver 
ao seu lado nos momentos de desgraça, de miseria 
ou de lucto, os grandes e as patricias pessoas en- 
dinheiradas de bolso, ou genuinamente fidalgas de 
sangue. 

A* parte o bello resultado que a KERMESSE 
produziu, nós precisamos fazer notar de man- 
sinho, a fórma manhosa porque o sr. Barna 
generosamente cedeu o seu palacio, e gastou al. 
guns contos de réis com a festa... 

Não, que A CARIDADE BEM ENTENDIDA 
COMEÇA POR NOS MESMOS, e o sr. Burnay 
não é homem de tão POUCAS VISTAS, que não 
saiba bem AS LINHAS COM QUE SE COSE... 

Saiba-se que o governo está prestes a fazer um 
emprestimo de sete mil contos de réis, 
e como aquillo deixa sempre GROSSA MAQUIA 
ao agenciador, o sr. Burnay arranjou metter-se 
DE KERMESSE, para ser beneficiado com a ba- 


bujem de algumas dezenas de contos de réis do 


emprestimo. 

Õ sr. Burnay é finorio e HOMEM DE GA- 
NHAR, e bem viu que não lhe convinha deixar ir 
por agua abaixo esta bella occasião de apanhar no 


do paiz, para servirem de pontos aos jogos, que | monte... 


O ESPECTRO 3 


Nós cá estamos, e logo que a COISA chegue ao 


fim desejado, daremos os parabens 


ao sr. Burnay. 

E' sempre bom ESTAR DE BEM COM DEUS 
E COM O DIABO... 

Mas é triste que se especule 
com a caridade! 


— > 


DOZE CONTOS DE REIS DE LUVAS 


AS PATIPARIAS, AS CANALHICES 
E AS CORRUPÇÕES NÃO TEM LIMITES 


Em additamento á noticia que publicâmos no nos- 
so ultimo numero com a epigraphe acima, temos a 
acrescentar que os intermediarios na syndicati- 
ce das loterias, foram o cambista Manaças e sua 
mulher, a quem o sr. ministro da fazenda nos tem- 
po om que era ladigente, recorria para satis- 

r os compromissos que tinha. 

Feita esta declaração nenhuma duvida restará 
aos nossos leitores, sobre o nome da ministra que 
se governou com 1 2:000$000 de réis pa- 
ra alfinetes... 


e 
Deve ser corrido a pontapes 


O illustre ministro das obras publicas no tempo 
em que era um SIMPLES ADVOGADO SECRE- 
TARIO DO TRIBUNAL DO COMMERCITO, e 
VIRULENTO ARTICULISTA DAS «NOVIDA- 
DES», dizia que o sr. HENRY BURNAY preci- 
sava ser corrido a pontapés e expulso 
de Portugal. 

Moralidade no caso 

Actualmente o sr, EMYGDIO NAVARRO ae- 
ceita os convites para CEIAR em casa do nobre 
CONDE DE BURNAY III IIIA...... 

O que faz o DINHEIRO e o que FAZEM as 
TRATANTICES! I!I!,.. 


core co cena e 


O governo julgado por dois progressistas 


Ha poucos dias n'am dos corredores da camara 
dos deputados, conversavam dois deputados gran- 
jolas e um regenerador, cujos nomes ficam de re- 
missa para se publicarem, quando preciso... Pas- 
savamos em direcção á galeria da imprensa, muito 
socegadamente, quando a conversação dos tres 
PAES DA PATRIA nos chamou a attenção, e 
ouvimos com o assombro proprio das coisas phan- 
tasticas, esta roi soberba com que os dois de- 
putados granjolas definiam ao seu collega regene- 
rador a cáfila que está no poder. 

A phrase foi: 


—«Malta como esta, só esta 
quando voltar 1» — 

Isto é absolutamente authentico, e isto foi ouvi- 
do, entre outras pessoas, que não conhecemos, por 
um prior granjola d'uma freguezia proxima de 
Lisboa, que abriu um largo sorriso de applauso! 

De forma que essa malta está já tão des- 
acreditada, que até os proprios correligionarios a 
classificam na escala das coisas sujas... 

Engraçadissimo... e edificante!!! 

ee ee mem 


ALBARDA, REAL SENHOR! 


Nós estamos no melhor dos mundos possiveis, o 

ovo está feliz e contente, Sua Magestade tam- 

m, e o seu governo folga e ri—de pansa para o. 
ar, satisfeito e replecto... 

Emtanto, — sarcasmo tragico! verdade horrivel ! 
—o paiz apodrece momento a momento, a fome 
alastra-se, os impostos augmentam por uma fórma 
que causa calafrios, a divida fluctuante engorda 
d'um modo assustador, o governo cria dia a dia 
novos encargos, a industria paralysa, a agricultura 
definha e o commercio vê-se a braços com uma 
das maiores crises dos nossos tempos ! 

E se dissermos que tudo isto caminha para uma 
bancarrota inevitavel, hão de chamar-nos 
pessimistas, e inimigos do paiz. 

Mas vejam se n'este sudario. 

O verdadeiro e desgraçado estado do paiz, é 
este: 

Pasmem ! 

A divida fluctuante está em 
dezaseis mil cento e trinta e 
nove contos!!! 

O deficit do paiz é actnal- 
mente de seis mil contos de 
réis!!! 

O governo tem sobre si mais os seguintes en- 
cargos : 

O porto de Leixões, que cus- 
ta dezenas de mil contos, 

O porto de Lisboa, que cus= 
ta outra dezena de mil contoss 

A garantia dos caminhos de ferro de Ambaca, 
da Beira Baixa, de Vizeu, de Mirandella, de Al- 
farellos, e do Mormugão, que custa centena- 
res de mil contos de réis!!! 

E tudo isto fóra a responsabilidade do governo 
nos cabos submarinos, e em mil outras coisas! 

Sommem sobre tudo isto o governo progressista 
a comer, a comer, a comer desapiedadamente, re- 
cebendo os seus ministros e os seus afilhados, os 
seus compadres, e os seus influentes !... 

E ainda os subsidios para estradas, para cam- 
panarios d'aldeia, para theatro de S. Carlos, rg 
fogo de vistas no Tejo, para malandrões vadios, 
para estudos no estrangeiro, para o diabo que os 
carregue emfim. 

O que será de tudo isto âmanhã ! 

Não sabemos ! 

Mas, á vista dos factos, resta-nos a applicação 
da celebre phrase do ministro da fazenda: 

Albarda, real senhor !! 


a O ESPECTRO | 


O CRIME DE CAMPO MAIOR 


E' simplesmente INFAME o procedimento das 
auctoridade de Campo Maior no tragico aconteci- 
mente narrado e verberado por toda a imprensa ! 

Estamos no tempo do,—E MATAR E ANDAR 
PR'Á FRENTE! 

“Só assim se explica, que algumas patrulhas de 
infanteria, assuladas pela autoridade, fizessem fo- 

ara dentro de varios casas, MATANDO e FE- 
RINDO gente, pelo simples caso de uma brinca- 
deira popular e inofensiva ! 

E a auctoridade civil, — está provadissimo, — 
e a auctoridade administrativa, auxiliatam e coad- 
Juvaram a força militar, nos attentados enormes, 
e nos crimes revoltantes. 

Que diz a isto o governo ? 

Que diz a isto o sr. ministro da guerra? 

Que diz a isto o sr. José Luciano de Castro ? 

Ora o que dizem ?! 

Acham que tudo isto é bom, e pode continuar 
assim, e que Deus disse — que quem ganhasse que 
se visse, e quem morresse que se. . . cvs resi- 
gnasse ! 

Tudo isto, porém, vai-se sempre dizendo, são 
pias e meritorias obras do paternal governo, que 

or cima de nos ROUBAR, ainda nos ASSASSI- 

AU k 
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HARMONIAS... PROGRESSISTAS 


No seio do governo, e no seio do centro pro- 
gressista, reina a bella paz, a concordia e a har- 
monia, que é mesmo um louvar a Deus... O sr. 
Navarro não se entende com os seus collegas do 
ministerio, e o governo não se entende com o sr. 
Navarro ;—no centro do carapau, os granjolas mais 
esfomeados e mais imprudentes, agatanham-se in- 
decentemente ;—e finalmente já o proprio sr. Car- 
los Lobo d'Avila, o enfant gâté do partido, levan- 
tou vôo das Novidades ! 

Tudo,—-UMA CORJA ! R 

Repare-se, porém, como se vae alastrando e co- 
nhecendo a beldade politica do sr. Navarro e a sua 
gratidão... 

Com o sr. Ferreira d'Almeida, todos sabem co- 
mo procedeu o ministro das obras publicas. 

Faltava agora, por ultimo, que o sr, Carlinhos 
Lobo d'Avila apanhasse tambem DOIS COUCES 
do celebre ministro ! 

Tudo — UMA CORJA ! 

O mais engraçado, porém, é a maneira chora- 
mingas porque Carlinhos, veiu para os jornaes 
declarar que sempre escreveu de borla para as No- 
vidades e... coisas e tal... O rapaz, pelos modos, 
tem amuos de creança. Mas, das Novidades vae 
apaaianda as desconsiderações, que é uma cónso- 


Tudo — UMA CORJA ! 


Processo crime instaurado pelo ESPECTRO, 
contra o ministerio progressista actual- 
mente no poder. 


Anno da graça de mil oitocentos e oitenta e oito 


Aunctores 
Os quatro milhões de habitantes do paiz. 
Kiens 


Os sete phantasticos personagens que se sentam 
nas cadeiras do poder. 


LIBELLO DE ACCUSAÇÃO 
Croninaação) 


P.—que o réu Marianno de Carvalho, pelintra 
como se sabe, ARRANJOU ser um dos maiores 
accionistas da Companhia dos Caminhos de Ferro 
do Norte. ' ni 

8.º 


P.—que a fórma porque arranjou grosso dinhei- 
ro, para assim se tornar o GRANDE ACCIONIS- 
TA, dir-se-ha depois, pedida que seja boa porção 
de desinfectantes... 
79,0 

P.—que este reu, tem ainda na Companhia do 
Norte EMPREGO ALTO, estando portanto ligado 
ao governo como ministro, e á Companhia como 
empregado ! 

D'esta fórma : 

80.º 

P.—que está na obrigação moral de explorar o 
paiz, no sentido dos interesses da Companhia do 
Norte ' 

1;* 


P.—que este réu é o primeiro socio da grande 

firma MARIANNO, FOZ, MOSERS & COMPA- 

NHIA, e d'ella é gerente e primeiro interessado... 
82.º 


P.—que o Ministerio da Fazenda, é o ministe- 
rio dos dinheiros do povo. 
. 83º 
P.—que este reu, escolheu aquelle ministerio 
PARA &r como ministro, para LÁ DE DENTRO, 
melhor arranjar as finanças... 
4.º 
P.—que este reu, malandro porco da governa- 
ção, tem a sua corôa de gloria como ministro : 
a) — na lei das licenças; 
b) — na negociação dos tabacos ; 
c) — na lei da decima de juros ; 
EE a insultos infamissimos a toda a tamilia 
rea 
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e) — em todas as TRAFICANCIAS, TRAN- 
QUIBERNIAS e MALANDRICES conhecidas e 
desconhecidas. 

85.º 

P. —que este reu tem merecimento para que o 
seu perfil moral e politico seja de futuro larga- 
mente apreciado, discutido e julgado em um gros- 
so volume que ha de fazer furor. 

(Continua). 
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